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Depois  do  póster,  a  camisa 

Seleção  mostra  uniforme  da  Copa  das  Confederações  pác.i4 


TODOS  LOUCOS 
POR  JENNIFER 

CONHEÇA  A  ATRIZ  DE  22  ANOS  QUE  É  A 
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metré  i 

www.readmetro.com  |  leitor.st@metrojornal.com.br  |  www.facebook.com/metrojornal  |  @jornal_metro 


SANTOS 

Sexta-feira, 

1^  de  fevereiro  de  2013 
Edição     726,  ano  4 


MIN:23°C 
MÁX:  29X 


Celulares  da  BS  ganham 
nono  dígito  em  agosto 

Telecomunicações.  Anatei  confirma  que  a  partir  de  25  de  agosto  todas  as  linhas  móveis  de  prefixo  13  passarão  a  contar  com  mais  um 
número.  Medida  amplia  a  quantidade  de  linhas  oferecidas  para  90  milhões.  Processo  deve  ser  concluído  em  todo  o  país  em  2016  pág.oz 


Porto  comemora^  } 
aniversário  amanhã  pág  o4  t 
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Pouco  conheddo,  Museu  do  Porto  traz  relíquias  do  local  responsável  por  exportar  a  maior  parte  do  açúcar  produzido  no  país  1  fred  casagrande/metro  santos 


Comércio  só 
abre  com  aval 
de  Bombeiros 

Nova  determinação  acaba  com 
possibilidade  de  funcionamento  da 
casa  sem  fiscalização  prévia  pág.o2 

Salário  Mínimo 
paulista  passa 
hoje  a  valer  R$  755 

Montante  é  a  base  de  pagamento 
para  empregados  domésticos  em 
todo  o  Estado  de  São  Pauio  pág.os 

Quem  sai  para  Pato 
entrar  no  time 
do  Corinthians? 

Técnico  Tite  terá  de  sacar  um  dos 
m  campeões  mundiais  para  atacante 
estrear  contra  o  Oeste  pág.is 
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Eleição 

o  prefeito  de  Santos,  Paulo 
Alexandre  Barbosa,  foi 

eleito  presidente  da  ABMP 
(Associação  Brasileira  de 
Municípios  Portuários).  A 
eleição  ocorreu  ontem.  O 

vice-presidente  é  o  prefeito 

de  Itajaí  (SC),  Jandir  Bellini. 


0^ 

Dólar 

+  0,05% 
(R$  1,99) 

Bovespa 

+  0,72% 
(59.761  pts) 

Euro 

+  0.07% 
(R$2,70) 

Selic 

(7.2S%). 

Salário 
mínimo 

(R$  678) 

Celulares 
da  região 
ganham 
9^  dígito 

Telefonia.  Mudança  ocorre  a  partir  do  dia 
25  de  agosto  deste  ano,  segundo  a  Anatei 


A  partir  do  dia  25  de  agosto 
deste  ano,  os  celulares  da  Bai- 
xada Santista  vão  ganhar  o  no- 
no dígito.  A  medida  foi  publica- 
da ontem  no  Diário  Oíidal  da 
União,  pela  Agência  Nacional 
de  Telecomunicações  (Anatei). 
Além  das  cidades  da  região,  o 
novo  dígito  também  será  im- 
plantado nos  telefones  móveis 
das  áreas  de  registro  12, 14, 15, 
16, 17, 18  e  19. 0  comunicado 
também  agenda  para  o  dia  27 
de  outubro  a  inclusão  do  no- 
no dígito  nos  celulares  das 
áreas  21,  22  e  24  (Estado  do 
Rio  de  Janeiro)  e  27  e  28  (Espí- 
rito Santo).  A  medida,  que  já 
foi  implementada  no  código 
11,  tem  como  objetivo  padro- 
nizar o  plano  de  numeração 
da  telefonia  celular  em  todo 
o  país  e  amplia  os  recursos  de 
numeração  em  cada  área,  au- 
mentando de  37  milhões  pa- 
ra 90  milhões  de  números.  A 
implementação  do  nono  dígi- 
to nos  celulares  de  todo  o  Bra- 
sil será  concluída  em  2016. 


De  acordo  com  a  Anatei, 
no  momento  da  discagem,  o 
nono  dígito  deverá  ser  acres- 
centado na  frente  do  núme- 
ro por  todos  os  usuários  de 
telefone  fixo  e  móvel  que  li- 
guem para  telefones  móveis 
dos  Estados  de  São  Paulo, 
Rio  de  Janeiro  e  Espírito  San- 
to, independentemente  do 
local  de  origem  da  chamada. 

Segundo  a  Anatei,  após  40 
dias,  as  chamadas  feitas  com 
oito  dígitos  para  números  que 
tenham  recebido  o  nono  dígito 
serão  interceptadas  pela  pres- 
tadora e  o  usuário  será  orienta- 
do a  usar  a  nova  niuneração.  As 
mensagens  SMS  e  MMS  tam- 
bém não  serão  enviadas  se  fo- 
rem usados  apenas  oito  dígitos. 

Após  100  dias,  as  chama- 
das feitas  com  oito  dígitos 
não  serão  mais  completadas. 
O  usuário  ouvirá  a  mensagem 
de  número  inexistente  sem 
qualquer  orientação  sobre 
a  nova  forma  de  discagem. 

©METRO  SANTOS 


Motoboys.  Polícia  não 
prevê  fiscalização  na  BS 


As  novas  regras  para  os  mo- 
tofretistas  entram  em  vigor 
a  partir  de  hoje.  No  entanto, 
a  PM  da  Baixada  Santista  não 
soube  informar  como  será  a 
fiscalização  tampouco  res- 
pondeu à  reportagem  se  ha- 
via recebido  algum  tipo  de 
orientação  prévia  de  como 
proceder  a  partir  de  hoje. 

Os  12  mil  motofretistas  - 
registrados  e  autónomos  -  da 


Baixada  Santista  terão  de  es- 
tar em  dia  com  as  novas  re- 
soluções do  Gontran  (Conse- 
lho Nacional  de  Trânsito),  que 
exige  curso  de  pilotagem  de- 
fensiva, além  de  instalação 
de  itens  de  segurança.  No  en- 
tanto, apenas  3,3%  ou  400  de- 
les, do  total  dos  motofi-etistas 
da  região  fizeram  o  curso  até 
agora,  de  acordo  com  o  Sindi- 

mOtO.  ®  METRO  SANTOS 


Casa  da  Frontaría  Azulejada  será  revitalizada 

A  Casa  da  Frontaría  Azulejada,  no  Centro  Histórico,  será  revitalizada  pela  Prefeitura  de  Santos.  A 
obra  custará  R$  2,5  milhões  provenientes  do  Dade  (Departamento  de  Apoio  ao  Desenvolvimento 
das  Estancias).  Será  feita  a  restauração  interna  e  externa,  substituição  da  cobertura  e  construção 
de  mezanino  com  auditório  para  120  pessoas.  A  previsão  é  que  a  intervenção  comece  a  ser 
executada  no  segundo  semestre  deste  ano  i  fredcasagrande/metro  santos 


Comércios  só  abrirão  com 
vistoria  dos  Bombeiros 


A  partir  de  hoje  quem  qui- 
ser abrir  comércio  em  San- 
tos vai  precisar  apresentar 
o  AVCB  (Auto  de  Vistoria 
do  Corpo  de  Bombeiros) 
junto  com  o  requerimen- 
to do  alvará  de  licença  na 
prefeitura.  Antes  desta  de- 
terminação, o  comerciante 
solicitava  abertura  na  pre- 
feitura, começava  a  fun- 
cionar e  podia  apresentar 
o  laudo  dos  Bombeiros  no 
decorrer  do  processo.  Há 


na  cidade  35  mil  estabele- 
cimentos comerciais. 

"A  principal  mudança  é 
que  o  comerciante,  assim 
que  der  entrada  no  reque- 
rimento de  abertura  do  co- 
mércio, já  terá  de  fazer  o 
mesmo  junto  ao  Corpo  de 
Bombeiros.  Assim,  se  algum 
problema  for  detectado,  é 
possível  corrigir  antes  da 
abertura  do  local",  afirma  o 
secretário  de  Finanças  Álva- 
ro dos  Santos  Silveira  Filho. 


Santos.  Vendas  para 
desfile  começam  dia  4 


Começam  a  ser  vendidos  nes- 
ta segunda-feira  (4),  no  Tea- 
tro Municipal  Braz  Cubas  (Av. 
Sen.  Pinheiro  Machado,  48, 
Vila  Mathias),  os  ingressos 
para  o  Desfile  das  Escolas  de 
Samba  de  Santos.  A  bilhete- 
ria funciona  das  9h  às  19h,  de 
segunda  a  sexta-feira  ou  até  o 
esgotamento  das  entradas. 

Os  ingressos  inteiros  pa- 
ra as  arquibancadas  custam 


R$  10.  Com  a  doação  de  lun 
quilo  de  alimento  não-pere- 
cível  (exceto  sal  e  açúcar),  o 
valor  cai  para  R$  5.  Estudan- 
tes, professores,  maiores  de 
60  anos  e  aposentados  pa- 
gam meia-entrada,  sem  a  ne- 
cessidade de  doar  o  alimento. 
Os  camarotes  também  come- 
çam a  ser  vendidos  no  mesmo 
dia  pelo  telefone:  3226-8000 
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Para  o  presidente  do  Sin- 
dicato do  Comércio  Varejista 
da  Baixada  Santista,  Alberto 
Weberman,  a  medida  é  vá- 
lida, pois  reforça  a  seguran- 
ça para  clientes  e  funcioná- 
rios. No  entanto,  ele  faz  uma 
ressalva.  "O  poder  público 
deve  estar  preparado  para 
atender  de  forma  rápida,  pa- 
ra não  atrasar  a  abertura  da 
empresa,  ou  seja,  também 
precisa  se  adaptar  à  mudan- 
ça", afirma.  ®  metro  santos 


Baixada  Santista 


Condesb  elege 
novo  presidente 
nesta  sexta-feira 

Hoje,  às  10h30,  será  es- 
colhido quem  irá  presi- 
dir o  Conselho  de  Desen- 
volvimento da  Baixada 
Santista  (Condesb)  no 
mandato  de  2013/2014. 
A  reunião  ocorre  na 
Agência  Metropolita- 
na da  Baixada  Santista 

(Agem).  ®  METRO  SANTOS 
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RENATO  BARCO 

Presidente  da  Codesp  faia  sobre  os  desafios  do  porto  de  Santos,  que  no  ano 
passado  bateu  o  recorde  de  104,  543  milhões  de  cargas  movimentadas. 
Amanhã,  um  dos  principais  símbolos  da  cidade  completa  121  anos 

'O  ACESSO  AO  PORTO  DEMANDA 
AÇÃO  E  INVESTIMENTO' 


O  26  cursos  em  6  áreas  diferentes, 
entre  elas  estão  Gestão, 
Saúde,  Educação  e  Veterinária, 
ua  chance  de  se  especializar! 


Conheça  nossa  estrutura  específica,  com  salas 
climatizadas,  acesso  Wi-Fi  e  recursos  multi mídia 


e  por  aqui  que  vo 


lá  unimonte 

nimonte.br/pos 


Em  2012  o  porto  bateu  re- 
corde em  movimentação, 
além  do  previsto  no  iní- 
cio do  ano.  Quais  os  de- 
safios do  porto  santista 
para  2013? 

Os  principais  desafios  pa- 
ra a  administração  por- 
tuária é  manter  o  ritmo 
de  desenvolvimento  e  me- 
lhoramento da  infraestru- 
tura.  Para  este  ano,  temos 
previstos  a  execução  de 
importantes  empreendi- 
mentos como  construção 
e  reforço  de  cais,  a  con- 
clusão de  obras  no  viário 
da  margem  esquerda,  em 
Guarujá,  a  finalização  da 
dragagem  após  a  finaliza- 
ção em  janeiro  da  retirada 
dos  restos  do  naufrágio  do 
Ais  Giorgis  e  derrocagem 
de  pedras  no  estuário  em 
dezembro  último.  Estare- 
mos ainda  incrementando 
os  melhoramentos  no  sis- 
tema viário  da  margem  di- 
reita, em  Santos,  com  os 
projetos  que  eliminam  os 
últimos  gargalos  internos 
na  área  da  Alemoa  e  Va- 
longo e  também  na  Pon- 


ta da  Praia,  com  a  instala- 
ção de  viadutos,  passagem 
subterrânea  (mergulhão), 
remanej amento  de  linhas 
férreas  e  novas  pistas  da 
avenida  Perimetral. 

Um  dos  maiores  proble- 
mas do  porto  ainda  é  o 
acesso,  que  esbarra  em 
alguns  gargalos  logísti- 
cos. Há  necessidade  de 
obras  para  eliminar  os 
congestionamentos  na 
entrada  de  Santos,  cau- 
sados por  caminhões  que 
fazem  a  distribuição  de 
cargas  nos  terminais.  A 
Codesp  tem  algum  tipo 
de  contato  com  o  gover- 
no do  Estado  e  a  prefei- 
tura de  Santos  no  sentido 
de  que  essas  obras  sejam 
feitas  o  quanto  antes? 
Além  de  todos  investimen- 
tos realizados  pelo  gover- 
no federal,  por  meio  da 
Secretaria  de  Portos,  pa- 
ra garantir  a  ampliação  e 
melhoria  da  infraestrutu- 
ra  no  porto,  a  questão  do 
acesso  demanda  ação  e  in- 
vestimentos também  do 


Números  do  porto 


Marcas  do  porto  em  2012 


•   Fluxo  de  navios: 
Atracaram  5-595 
embarcações, 
representando  uma 
queda  de  4,7%  em 
relação  a  2011. 
Enquanto  o  número 
de  embarcações 
vem  decrescendo,  a 
tonelagem  de  cargas 
movimentadas  aumenta, 
por  conta  da  operação  de 
navios  de  maior  porte, 
decorrente  da  dragagem 
de  aprofundamento  do 
canai  de  navegação.  Com 
isso,  o  porto  registrou 
um  aumento  de  12,22% 
da  carga  consignada 
(tonelagem  média  por 
navio),  cliegando  a 
19.732  t/navio,  contra 
17.584  t/navio  em  2011. 


governo  estadual  e  dos 
municípios.  Nesse  senti- 
do, a  Codesp  tem  atua- 


•  Movimentação: 
Em  2012,  o  porto 
totalizou  a 
movimentação  de 
104,543  milhões  de 
toneladas,  7,6%  acima 
do  registrado  em  2011, 
que  foi  de  97,170 
milhões. 


•   Soja  em  grãos: 

O  volume  exportado 
superou  as  expectativas 
e  se  manteve,  no  ano 
passado,  em  torno 
de  11,212  milhões  de 
toneladas,  crescimento 
em  torno  de  15%  em 
relação  a  2011.  Em  torno 
de  80%  desse  volume 
teve  como  destino  a 
Cliina,  que  concentra  o 
maior  parque  industrial 
de  esmagamento  do 
produto. 


do  de  forma  sistemática, 
agregando  terminais,  em- 
presas de  transporte,  con- 


cessionárias de  rodovias  e 
ferrovias  representantes 
sindicais,  secretários  mu- 
nicipais e  do  estado,  pro- 
movendo amplo  debate  e 
apontando  as  necessidades 
de  melhorias  nos  acessos 
viários  à  região  do  porto. 

Os  governos  do  Estado 
e  federal  confirmaram  o 
início  das  obras  do  Fer- 
roanel  Norte,  com  52  km 
de  extensão,  para  outu- 
bro deste  ano.  Quais  os 
benefícios  que  essa  obra 
vai  trazer  ao  porto  de 
Santos? 

Os  benefícios  consistem  no 
aprimoramento  logístico 
que  o  empreendimento  tra- 
rá com  a  melhora  no  aces- 
so ferroviário  aos  portos  das 
regiões  Sul  e  Sudeste,  prin- 
cipalmente Santos.  Além  de 
eliminar  o  conflito  com  o 
transporte  ferroviário  de  pas- 
sageiros e  com  o  próprio  trá- 
fego na  área  da  capital,  o  Fer- 
roanel  permitirá,  após  sua 
conclusão,  segundo  a  ANTT 
(Agência  Nacional  de  Trans- 
portes Terrestres),  a  amplia- 


ção da  capacidade  de  tráfego 
pela  cremalheira  de  24  mi- 
lhões de  toneladas  por  ano, 
representando  forte  impac- 
to positivo  principalmente  às 
cargas  de  alto  valor  agregado. 

Como  estão  as  obras  do 
Cais  de  Outeirinhos?  Qual 
o  benefício  para  o  por- 
to? Quando  deve  ficar 
pronta?  Qual  o  valor  do 
investimento? 
Podemos  afirmar  que  as 
obras  seguem  em  ritmo 
acelerado,  com  expec- 
tativa de  conclusão  pa- 
ra maio  de  2014.  Cerca  de 
14%  do  cronograma  físi- 
co já  foi  cumprido.  Os  tra- 
balhos prosseguem  do  tre- 
cho 1  ao  4,  entre  o  cais  da 
Marinha  e  o  Terminal  T- 
-Grão,  com  750  metros 
de  extensão.  A  partir  de 
março  deve  ser  iniciada 
a  obra  também  no  trecho 
restante,  até  o  Terminal 
de  Passageiros  com  540 
metros  de  extensão. 
O  valor  do  investimento 
é  de  R$  266  milhões. 

®  METRO  SANTOS 
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Embarque  de  açúcar  no  porto  santista  i  sérgio  coelho/divulgação  codesp 


Açúcar.  No  aniversário  de  121  anos  do  porto,  completados  amanhã,  o  açúcar  lidera  na  balança  comercial  no  quesito  cargas 
exportadas,  totalizando  US$  8,738  bilhões,  representando  14%  do  valor  comercial  de  tudo  que  sai  pelo  porto  santista 


No  quesito  de  cargas  movi- 
mentadas, o  açúcar  a  granel 
está  entre  as  principais  jóias 
do  porto  santista,  seu  maior 
exportador.  Segundo  a  Única 
(União  da  Indústria  de  Cana- 
-de-Açúcar),  a  produção  brasi- 
leira atingiu  35,925  milhões 
de  toneladas,  sendo  que  70% 
foi  exportada  por  Santos. 

O  açúcar  chega  no  por- 
to via  ferrovia  ou  rodovia.  O 
principal  ainda  é  o  rodoviá- 
rio. De  acordo  com  analis- 
ta económica  da  Única,  Ma- 
ria Andrade  Pinheiro,  um 
dos  fatores  que  justifica  esse 
comportamento  é  o  fato  de 
os  portos  em  geral  não  pos- 
suírem uma  capacidade  de 
armazenamento  suficiente  e 
estrutura  adequada  para  re- 


ceber lotes  muito  grandes  de 
carga  açucareira.  Em  Santos, 
há  terminais  que  possibili- 
tam o  embarque  de  açúcar  a 
granel  ou  ensacado  em  em- 
balagens de  50  kg  ou  de  am- 
bos os  tipos  no  mesmo  local, 
além  de  contêineres. 

"O  porto  de  Santos  é  o 
principal  local  de  embar- 
que do  açúcar  brasileiro, 
por  isso  é  vital  para  a  co- 
mercialização internacio- 
nal do  produto",  afirma  a 
analista.  Os  navios  compor- 
tam de  14  mil  toneladas  a 
80  mil  toneladas  da  carga. 

O  lado  'amargo'  da  expor- 
tação do  açúcar  é  a  chuva,  já 
que  por  ano  chega  a  impedir 
o  embarque  do  alimento  cer- 
ca de  90  dias,  pois  molhado,  o 


produto  perde  qualidade. 

A  Rumo  Logística  de- 
monstrou interesse  em  reali- 
zar um  projeto  de  construção 
de  uma  cobertura  para  uma 
parte  do  berço  de  atracação, 
agilizando  o  embarque.  A  re- 
portagem entrou  em  contato 
com  a  empresa,  que  não  res- 
pondeu quando  o  emprendi- 
mento  deve  ficar  pronto. 

O  açúcar  é  o  segundo  pro- 
duto da  exportação  brasilei- 
ra, ficando  atrás  apenas  da  so- 
ja. No  Brasil,  a  maior  parte  da 
produção  açucareira  fica  con- 
centrada no  Estado  de  São 
Paulo,  cerca  de  60%. 


CHRISTIANE 
FERREIRA 

METRO  SANTOS 


Ciclo 

começou  em 
1545  no  porto 

A  história  do  açúcar  se  con- 
funde com  a  trajetória  do 
porto  santista.  O  primeiro 
ciclo  da  cana,  considerado  o 
auge,  ocorreu  em  1545.  Na 
época,  o  povoado  de  Santos 
foi  elevado  a  Vila.  Mais  tar- 
de, um  colapso  económico 
fez  com  que  o  açúcar  migras- 
se para  o  Nordeste.  E  o  porto 
retomou  à  antiga  demanda. 

De  lá  pra  cá  muita  coisa 
se  modernizou,  mas  a  im- 
portância do  açúcar  no  por- 
to só  cresceu.  ®  metro  santos 


NÚMEROS  DO  AÇÚCAR 

Exportação  anuai  de  açúcar  por  iocai  de  embarque 

(em  milhões  de  tonelodos) 


2009/2010  2010/2011  2011/2012  2012/2013 

FONTE:  ÚNICA  *  NA  SAFRA  ATUAL,  VALORES  ATUALIZADOS  ATÉ  11/2012 


Museu  guarda  histórias  do  porto  de  Santos 


Alguns  santistas  desconhe- 
cem. Mas  na  cidade  o  Museu 
do  Porto  guarda  relíquias  his- 
tóricas. Fundado  em  1°  de  se- 
tembro de  1989,  como  parte 
do  Programa  de  Preservação 
do  Patrimônio  Histórico,  do 
Ministério  dos  Transportes 
(que,  na  época,  administrava 
os  portos),  a  instalação  fica  ao 
lado  da  sede  da  Codesp. 

O  pioneirismo  na  constru- 
ção do  porto  superou  gran- 
des dificuldades,  como  as  con- 
dições sanitárias  da  região  e  o 
desafio  de  uma  obra  de  enge- 


nharia inédita  no  país. 

O  acervo  do  Museu  conta 
com  cerca  de  700  negativos 
em  vidro,  com  imagens  re- 
gistradas sobre  o  passado  do 
porto,  numa  documentação 
de  grande  valor  histórico  para 
pesquisadores  e  estudantes. 

Dentre  as  centenas  de  pe- 
ças, escrituras  e  equipamen- 
tos em  exposição  merecem 
destaque  uma  bússola  de 
1892,  plantas  e  documentos 
do  início  do  século. 

O  próprio  prédio  que  sedia 
o  museu  é  parte  da  história. 


A  Casa  n°  1  do  Porto  de  San- 
tos expressa  as  novas  formas 
de  morar,  introduzidas  no 
fim  do  século  passado,  num 
período  de  renovações  urba- 
nas, quando  a  classe  burgue- 
sa abandonou  seus  sobradões 
no  centro  da  cidade,  passan- 
do a  construir  palacetes  nos 
novos  bairros  e  avenidas.  O 
Museu  funciona  de  segunda  a 
sexta,  das  8h  às  12h  e  das  14h 
às  18h.  O  endereço  é  avenida 
Conselheiro  Rodrigues  Alves, 
s/n°.  A  entrada  é  gratuita. 

®  METRO  SANTOS 


PORTO  DE  SANTOS,  121  ANOS. 

É  POR  AQUr  QUE  O  BRASIL  CRESCE, 

TOPOS  OS  DIAS. 

Hâ  1 2 1  anos.  o  Porto  de  Santos  ^em  bate^ndo  r&cordes  e  contribuindo 
dinetamente  para  o  crescimento  do  país.  Em  2012  não  foi  diferente, 
aproximadamente  105  milhões  de  toneladas  foram  movimentadas  pelo 
maior  porto  da  América  Latirta,  7,6%  a  mais  que  201 1 . 

A  Santos  Brasil  tem  orgulho  em  participar  dessa  história  e  contribuir  para 
o  desenvolvimento  sustentável  do  Porto  e  de  toda  região.  Inv^tir  em  oovas 
tecnologias,  formar  novos  profissionaiSp  gerar  empregos  e  cuidar 
da  comunidade  e  de  seus  arredores  são  também  formas  de  homenageá-lo. 

Parabéns,  Porto  de  Santos. 


@santosbrasiL  KJ  facebook.conn/sântosbrâsil 
www.5aTitosbfasil.com  .br 


SANTOS  BRASIL 

Movi  menta  mú^  sorthos 
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Anac  vai  aumentar 
rigor  contra  atrasos 

Aviação.  Companhias  aéreas  terão  de  cumprir  índices  de  eficiência  para  não  perder  rotas. 
Ideia  é  reduzir  cancelamentos  e  ter  maior  concorrência,  para  que  passagens  fiquem  mais  baratas 


As  companhias  aéreas  passa- 
rão por  um  teste  de  eficiência. 
Os  atrasos  de  voos  constantes 
serão  punidos  com  a  perda 
de  autorização  de  pouso  e  de- 
colagem -  os  chamados  slots, 
principalmente  em  aeropor- 
tos de  maior  movimento. 

A  medida  está  prevista  no 
projeto  de  resolução  que  se- 
rá divulgado  hoje  pela  Anac 
(Agência  Nacional  de  Aviação 
Civil)  e  ficará  em  consulta  pú- 
blica pelos  próximos  30  dias. 

Hoje,  a  perda  de  slots 
ocorre  apenas  quando  a  em- 
presa apresenta  índices  de 
cancelamento  de  20%  dos 
voos,  por  um  período  de  90 
dias  consecutivos. 

A  proposta  é  atacar  tam- 
bém os  atrasos,  hoje  puni- 
dos somente  com  multas. 
Para  manter  o  direito  a  um 
slot,  será  exigido  pelo  me- 
nos 75%  de  pontualidade. 
A  distribuição  das  autoriza- 
ções será  feita  todo  o  ano 
e  não  apenas  quando  hou- 
ver desistência  de  voar  pa- 
ra o  destino.  A  preferência 


para  explorar  os  espaços  va- 
gos serão  para  companhias 
aéreas  menores,  que  não 
atuam  no  aeroporto  com  o 
objetivo  de  aumentar  a  con- 
corrência e  forçar  uma  que- 
da no  preço  das  passagens. 

A  Anac  observou  que  as 
empresas  burlam  a  norma 
para  evitar  que  aviões  fi- 
quem vazios.  Os  voos  com 
menor  procura  são  cance- 
lados para  permitir  o  máxi- 
mo de  passageiros  em  rotas 
coincidentes.  As  áereas  al- 


ternam os  voos  com  proble- 
mas para  evitar  as  punições. 

A  mudança  afeta  princi- 
palmente TAM  e  Gol,  que  res- 
pondem por  80%  do  mercado. 

A  prioridade  de  distribui- 
ção deverá  ser  para  aeropor- 
tos de  Congonhas  (SP),  Brasí- 
lia, Guarulhos  (SP)  e  Santos 
Dumont  (RJ),  que  estão  satu- 
rados e  apresentam  proble- 
mas de  falta  de  espaço  nos 
horários  de  pico.  O  prazo  pa- 
ra implantação  das  novas  re- 
gras ainda  não  foi  definido. 


A  medida,  porém,  am- 
pliará as  condições  para  a 
abertura  da  aviação  comer- 
cial. Ainda  este  mês,  o  go- 
verno discutirá  a  entrada 
de  empresas  estrangeiras 
operando  voos  nacionais. 
Aerolíneas  Argentina  (Ar- 
gentina), LAN  (Chile),  Taca 
(Peru)  e  Tame  (Equador)  se- 
rão convidadas. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Laudos  com  causa  das  mortes 
após  ressonância  deve  sair  hoje 


A  Secretaria  de  Saúde  de 
Campinas  espera  ter  ho- 
je pistas  sobre  o  agente  cau- 
sador das  três  mortes  de  pa- 
cientes do  Hospital  Vera  Cruz 
que  passaram  por  exames  de 


ressonância  magnética  com 
contraste  no  Laboratório  de 
Ressonância  Campinas. 

A  expectativa  está  em  tomo 
do  resultado  de  duas  frentes: 
uma  do  Instituto  Adolfo  Lutz, 


que  desde  terça-feira  analisa 
amostras  dos  produtos  utiliza- 
dos durante  os  procedimentos, 
e  outra  do  ML  (Instituto  Médi- 
co Legal),  responsável  pelas  ne 
crópsias  dos  corpos. 


i 


para  conhecer  o  mais 
novo  Motel  de  Santos. 


esconto 

'30% 


(13)3223-7866      Mo  tal 


I 


Segundo  o  secretário  de 
Saúde  de  Campinas,  Car- 
mino de  Souza,  a  intoxi- 
cação continua  sendo  a  hi- 
pótese mais  provável. 

Ontem,  luna  reconstitui- 
ção dos  procedimentos  foi 
comandada  pela  Polícia  Civil 
no  laboratório  do  Vera  Cruz. 
Não  foi  identificada  nenhu- 
ma quebra  de  protocolo.  A  re- 
constituição foi  acompanha- 
da pelos  técnicos  do  Devisa 
(Departamento  de  Vigilância 
Sanitária)  e  da  Anvisa  (Agên- 
cia Nacional  de  Saúde). 

Um  especialista  em  equi- 
pamentos para  o  exame  fez 
ontem  a  leitura  do  chip  que 
registra  dados  dos  últimos  10 
procedimentos  realizados  na 
máquina.  Nenhum  problema 
foi  encontrado  na  dose,  quan- 
tidade, tempo  e  velocidade  da 
infusão  dos  produtos. 

Hoje,  a  Polícia  Civil,  já 
com  os  laudos  do  IML,  irá 
se  pronunciar  sobre  as  mor- 
tes em  entrevista  coletiva. 

®  METRO  CAMPINAS 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDio/a  metrojornal.com.br 


PSB  ARTICULOU  'RASTEIRA  DE 
FACHADA'  CONTRA  RENAN. 

A  tentativa  do  PSB  de  lan- 
çar ontem,  de  última  hora, 
o  senador  Antônio  Carlos 
Valadares  (SE)  candidato 
ao  Senado  contra  Renan 
Calheiros  (PMDB-AL)  foi 
uma  jogada  dupla  do  go- 
vernador de  Pernambuco, 
Eduardo  Campos  (PSB).  Se- 
gundo senadores.  Campos 
quis  marcar  posição  con- 
tra o  PMDB,  forte  concor- 
rente para  2014  e,  ao  mes- 
mo tempo,  se  distanciar  do 
PSDB,  que  apoiou  Pedro  la- 
ques (PDT-MT). 

JOGO  DUPLO.  Eduardo 
Campos  quer  sair  candi- 
dato em  2014,  com  apoio 
do  PSDB,  ou  desbancar  o 
PMDB  da  vice-presidência 
de  Dilma. 


"ERA,  SEM  DUVIDA, 
ROSA-CHICLETE- 
PING-PONG." 

CABELEREIRO  DE  DILMA, 
CELSO  KAMURA,  SOBRE 
ROUPA  VERMELHO-PT  USADA 
POR  ELA  NA  TV 


Eduardo  Campos  i  aldo  carneiro/ 


ALVO  COMUM.  Adversário 
político  de  Renan  em  Ala- 
goas, o  senador  Benedito 
de  Lira  (PP)  foi  um  dos  pri- 
meiros a  incentivar  Vala- 
dares a  entrar  na  disputa. 

PRA    BOM  ENTENDEDOR. 

Valadares  reclamou  à  pre- 
sidenta Dilma,  em  voo  de 


Sergipe  a  Brasília,  das  con- 
dições em  que  Renan  dis- 
putaria. Dilma  ficou  em 
silêncio. 

INCOMPETÊNCIA  ADMITI- 
DA. Procurador-geral  da 
República,  Roberto  Gur- 
gel  diz  que  só  denun- 
ciou o  Renan  Calheiros 
sexta  (25),  a  uma  sema- 
na da  eleição  ao  Senado, 
por  falta  de  tempo.  Se  só 
pode  cuidar  de  um  caso 
por  vez,  demonstra  que 
o  MP  não  tem  condições 
nem  qualificação  para  in- 
vestigar crimes. 

MABEL  LIDERA.  O  PMDB 
fez  as  contas,  ontem,  e 
concluiu  que  Sandro  Ma- 
bel  (GO)  já  tem  sete  vo- 
tos de  vantagem  sobre 
Eduardo  Cunha  (RJ),  o 
segundo  na  corrida  pela 
liderança  do  partido  na 
Câmara,  a  ser  definida 
domingo. 


PODER  SEM  PUDOR 

Realidade  e  ficção 


Logo  após  deixar  o  gover- 
no, em  2002,  FHC  fez  uma 
viagem  de  férias  com  dona 
Ruth.  Os  dois  apenas,  sem 
seguranças  ou  assessores. 
Escolheram  uma  remo- 
ta ilha  dos  mares  gregos. 
Num  restaurante,  um  gru- 
po de  turistas  olhava  insis- 
tentemente e  cochichava. 
Um  rapaz  fortão  do  grupo 
se  dirige  ao  casal,  que  te- 
mia alguma  provocação. 

-  Desculpe  -  perguntou 
o  rapaz  -  o  senhor  traba- 
lha na  TV  Globo,  não? 

E  Fernando  Henri- 
que, com  aquele  sorriso 


mordaz: 

-  Trabalhava,  meu  filho, 
trabalhava.  Meu  contrato 
terminou. 

-Ah,  sim...  Valeu,  tchau. 
FHC  ainda  ouviu  o  ra- 
paz se  gabar  com  a  turma: 

-  Num  falei?  Num  falei? 
É  ele  mesmo! 

O  caso  foi  analisado  pelo 
sociólogo  FHC  e  pela  an- 
tropóloga Ruth. 
Concluíram  que,  no  Brasil, 
a  força  da  TV  é  tão  pode- 
rosa que  realidade  (Jornal 
Nacional)  e  ficção  (no- 
vela das  9)  se  misturam 
facilmente. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


Carrefour 
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Aumento. 
Anatei  aprova 
reajuste  para 
telefonia  fixa 

A  Agência  Nacional  de  Teleco- 
municações (Anatei)  aprovou 
ontem  os  novos  valores  dos 
planos  básicos  da  telefonia  fixa. 
O  reajuste  chega  a  0,568%  para 
clientes  das  operadoras  Telefô- 
nica/Vivo,  CTBC  e  Sercomtel. 
Para  usuários  da  Telemar/Oi,  o 
aumento  será  0,553%  e  as  liga- 
ções de  longa  distancia  nacio- 
nal feitas  pela  Embratel  vão  fi- 
car 0,554%  mais  caras. 

As  novas  tarifas  foram  cal- 
culadas com  base  no  índice 
de  Serviços  de  Telecomunica- 
ções (IST),  que  teve  variação  de 
5,144%  entre  agosto  de  2011 
e  outubro  de  2012.  Sobre  es- 
se índice  é  aplicado  o  Fator  X, 
que  reflete  o  ganho  de  produ- 
tividade das  operadoras,  que  é 
compartilhado  com  os  usuá- 
rios, resultando  na  diminui- 
ção do  índice  de  reajuste. 

Os  novos  valores  serão  pu- 
blicados no  Diário  Oficial  da 
União  nos  próximos  dias  e 
devem  ser  divulgados  pelas 
concessionárias  em  jornais 
de  grande  circulação  48  ho- 
ras antes  de  começarem  a  ser 
aplicados.  ®  metro 


Novo  piso 

de  SP  começa 
a  valer  hoje 


O  salário  mínimo  regional 
para  empregados  domésti- 
cos sobe  para  R$  755  em  to- 
do o  Estado  de  São  Paulo.  O 
valor  representa  uma  alta 
de  9,4%  em  relação  ao  piso 
anterior,  de  R$  690. 

Com  o  reajuste,  a  contri- 
buição previdenciária  para 
o  INSS  (Instituto  Nacional 
do  Seguro  Social)  também 
vai  aumentar.  A  parte  do 
empregador,  de  12%,  vai 
subir  de  R$  82,80  para  R$ 
90,60.  Do  salário  do  traba- 
lhador doméstico  devem 
ser  abatidos  8%  para  o  INSS. 
A  contribuição  passa  de  R$ 
55,20  para  R$  60,40. 

O  piso  da  primeira  fai- 
xa salarial  passará  de  R$ 
690  para  R$  755.  Ao  lado 
dos  domésticos,  compõem 
esse  grupo  os  trabalhado- 
res que  atuam  em  serviços 


de  limpeza  e  de  conserva- 
ção, entre  outros. 

Além  do  reajuste  do  salá- 
rio mínimo,  o  empregador 
também  pode  ter  um  custo 
adicional  de  quase  R$  1  mil 
por  ano  se  a  PEC  (Proposta 
de  Emenda  à  Constituição) 
que  amplia  os  direitos  da  ca- 
tegoria for  aprovada.  Os  cál- 
culos são  da  Anefac  (Associa- 
ção Nacional  dos  Executivos 
de  Finanças,  Administração 
e  Contabilidade)  e  conside- 
ram os  gastos  com  obriga- 
toriedade no  pagamento  do 
FGTS  (Fundo  de  Garantia  por 
Tempo  de  Serviço). 

Com  o  novo  salário  mí- 
nimo nacional,  em  R$  678, 
e  o  pagamento  do  FGTS,  o 
custo  subirá  7,2%,  ou  R$ 
72,56  por  mês.  O  valor  re- 
presenta um  gasto  adicio- 
nal R$  870,72  por  ano). 


No  caso  do  Estado  de  São 
Paulo,  onde  o  piso  passa  pa- 
ra R$  755  a  partir  de  sexta- 
-feira  (1°),  o  custo  extra  pa- 
ra os  paulistas  será  de  R$ 
80,80  por  mês,  uma  alta  de 
7%.  Por  ano,  o  gasto  extra 
chega  a  R$  969,60  por  ano. 

Antonio  Vicente  da  Gra- 
ça, colaborador  da  Anefac  e 
responsável  pelos  cálculos, 
pondera  que  o  custo  pode 
ser  maior.  Com  a  escassez 
de  mão  de  mão  obra,  os  sa- 
lários pagos  às  domésticas 
superam  hoje  o  piso.  "Em 
São  Paulo,  vai  de  R$  950  a 
R$  1.200",  disse. 

A  PEC  que  amplia  os  di- 
reitos dos  empregados  do- 
mésticos já  passou  em  dois 
turnos  na  Câmara  dos  De- 
putados e  agora  aguarda  a 
aprovação  do  Senado. 

®  METRO 


Reajuste.  Mínimo  de  doméstica  sobe  para 
R$  755  no  Estado.  Custos  devem  aumentar  em 
2013  com  aprovação  de  lei  que  ampiia  direitos 


COMO  FICA 


Confira  os  novos  pisos  em  SP 


|R$755 


Trabalhadores 
domésticos, 
serventes, 
trabalhadores  de 
serviços  de  limpeza 
e  conservação, 
auxiliares  de  serviços 
gerais  de  escritório, 
motoboys, 
entre  outros 


I  R$765 


Cabeleireiros,  manicures 
e  pedicures,  dedetiza- 
dores,  trabalhadores 
em  serviços  de  proteção 
e  segunrança  pessoal 
e  patrimonial, 
trabalhadores  de  serviços 
de  turismo,  pintores, 
encanadores, 
entre  outros 


m  R$  775 

Trabalhadores  de 
serviços  de  higiene 
e  saúde,  chefes  de 
serviços  de  transportes 
e  de  comunicações, 
supervisores  de  compras 
e  de  vendas,  agentes 
técnicos  em  vendas 
e  representantes 
comerciais,  entre  outros 


CUSTO  COM  A  APROVAÇÃO  DA  "PEC  DAS  DOMESTICAS" 


ITENS 

SÃO  PAULO 

BRASIL  1 

Salário  mínimo 

R$  755 

R$  678 

INSS  (12%) 

R$  90,60 

R$  81,36 

Transporte 

R$  130 

R$  100,80 

13-  salário 

R$  62,92 

R$  56,50 

Férias 

R$  62,92 

R$  56,50 

Férias  (terço  constitucional) 

R$  20,97 

R$  18,83 

INSS  sobre  13^  e  férias 

R$  17,62 

R$  15,82 

TOTAL  (SEM  FGTS) 

R$  1.140,03 

R$  1.007,81 

FGTS  sobre  todos  os  ganhos 

R$  80,80 

R$  72,56 

TOTAL  (COM  FGTS) 

R$  1.220,83 

R$  1.080,37 

FONTE:  ANEFAC  E  SECRETARIA  DO  EMPREGO  E  RELAÇÕES  DO  TRABALHO  DO  ESTADO  DE  SAO  PAULO 


SANTOS,  SEXTA-FEIRA,  1°  DE  FEVEREIRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


@    MUNDO  09 


Após  ataque,  Síria  e 
Irã  ameaçam  Israel 

Oriente  Médio.  Damasco  insiste  que  bombardeio  atingiu  centro  de  pesquisa  e  promete 
iutar  por  sua  soberania.  ONU  expressa  preocupação  com  a  crescente  tensão  entre  os  países 


o  Ira  e  a  Liga  Árabe  saíram 
ontem  em  defesa  da  Síria, 
que  acusa  Israel  de  ter  vio- 
lado seu  espaço  aéreo  para 
bombardear  um  centro  de 
pesquisa.  Autoridades  em 
Teerã  e  em  Damasco  fizeram 
ameaças  aos  israelenses,  que 
afirmam  ter  interceptado 
um  comboio  carregado  de 
armas  para  o  grupo  radical 
HezboUah,  no  Líbano. 

O  vice-chanceler  do  Irã, 
Hossein  Amir-AbdoUahian, 
disse  que  "o  regime  de  Tel 
Aviv  sofrerá  sérias  conse- 
quências" pelo  ataque.  O  se- 
cretário-geral  da  Liga  Ára- 
be, Nabil  al  Arabi,  também 
condenou  a  ofensiva,  "uma 
flagrante  violação  de  terri- 
tório". A  própria  Síria  pro- 
meteu reagir,  com  uma  "de- 
cisão surpresa"  contra  Israel. 


Acusações 

O  ataque  ocorreu  na  ma- 
drugada de  quarta-feira, 
matando  duas  pessoas  e  fe- 
rindo cinco.  A  Síria  afirma 
que  o  alvo  do  bombardeio 
foi  um  centro  científico, 
mas  fontes  de  inteligência 
dos  Estados  Unidos  dizem 
que  o  objetivo  era  intercep- 
tar o  comboio  de  armas. 

Ontem,  os  EUA  volta- 
ram a  advertir  a  Síria  sobre 
o  envio  de  recursos  milita- 
res ao  Hezbollah,  inimigo 
histórico  de  Israel. 

A  ONU  disse  não  ser  pos- 
sível verificar  se  a  acusação 
do  regime  sírio  tem  funda- 
mento. O  secretário-geral 
da  entidade,  Ban  Ki-moon, 
expressou  "séria  preocupa- 
ção" e  pediu  respeito  à  so-  ^ 
berania  do  Estado.  ®  metro 


ONU  pede  a  retirada  de 
colonos  da  Cisjordânia 


Jipe  militar  israelense  circula  perto  da  fronteira  com  o  Líbano  i  baz  ratner/reuters 


No  mais  dura  crítica  feita  à 
política  israelense  até  então, 
o  Conselho  de  Direitos  Hu- 
manos da  ONU  (Organização 
das  Nações  Unidas)  pediu  pa- 
ra que  o  país  interrompa  a 
expansão  dos  assentamen- 
tos judeus  e  retire  os  colo- 
nos da  Cisjordânia  ocupada. 

"Israel  deve,  em  confor- 
midade com  a  Convenção 
de  Genebra,  cessar  todas  as 
atividades  de  assentamen- 
to, sem  condições  prévias", 
recomendou  o  relatório, 
conduzido  pela  juíza  fran- 
cesa Christine  Chanet. 

No  último  ano,  sob  o  go- 
verno do  conservador  Benja- 


min Netanyahu,  a  aprovação 
para  construção  de  assenta- 
mentos saltou  300%. 

A  prática  viola  as  leis  in- 
ternacionais, que  proíbem  a 
transferência  de  população 
civil  para  territórios  ocupa- 
dos. O  Conselho  de  Direitos 
Humanos  da  ONU,  no  en- 
tanto, não  tem  poder  para 
aplicar  sanções  a  Israel. 

O  governo  israelense  acu- 
sa a  ONU  de  ser  tendenciosa. 
"A  única  maneira  de  resolver 
as  questões  pendentes  entre 
Israel  e  os  palestinos  é  atra- 
vés de  negociações  diretas, 
sem  condições",  disse  à  CNN 
um  porta-voz.  ®  metro 


INDICAÇÕES 

OOSCAR 

MELHOR  FILME 

^  MELHOR  ATOR  MELHOR  ATRIZ  MELHOR  DIRETOR 

JENNIFER  LAWRENCE 

VENCEDORA  -  MELHOR  ATRIZ  -  GLOBO  DE  OURO  2013 


JENNIFER  BRAOLfY  ROBERT  JACKI  CHRIS 
UWRENCE    COOPER    DE  NIRO    WEAVER  TUCKER 

UMA  COMÉDIA  ROMÂNTICA  PARA  A  ERA  MODERNA, 
ALGO  QUE  NINGUÉM  VÉ  HÁ  MUITO  TEMPO" 


LOS  ANCELES  UMES 


O  IWO  BOM  Vh  MKVh 


DIRIGIDO  POR  DAVID  O.  RUSSELL 


f  dc  Ef  boa  k.com/0 1  adobo  m  d  ávida  Ofi  I  me 


^  -Veikstein  Comí-any 
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Antonio  Candido 


Homenagem 

Ele  foi  eleito  Destaque  ' 
Cultural  do  Premio 
Governador  do  Estado  para 
a  Cultura.  A  cerimónia  de 

entrega  ocorre  segunda, 

quando  serão  revelados 
os  vencedores  nas  demais 
categorias  do  premio,  com.; 
votação  até  domingo  petS"^ 

site  premiogovernador. 
sp.gov.bn  ^v-. 


Jennifer  Lawrence  é  uma  das 
atrizes  mais  premiadas  de  sua 
geração.  Só  este  ano,  ela  le- 
vou para  casa  o  Critics  Choi- 
ce,  o  Screen  Actor's  Guild  e  o 
Globo  de  Ouro  -  só  para  citar 
os  mais  importantes.  Isso  sem 
falar  de  sua  indicação  ao  Os- 
car de  melhor  atriz,  que  dis- 
puta com  franco  favoritismo. 

Tudo  isso  fica  ainda  mais 
siupreendente  quando  fica- 
mos sabendo  de  sua  idade.  A 
loirinha,  que  ainda  mora  com 
os  pais,  tem  apenas  22  anos 
e  despontou  como  promessa 
no  denso  "Inverno  da  Alma" 
(2010),  pelo  qual  também  foi 
indicada  ao  Oscar.  Agora,  ela 
apenas  confirma  o  talento  na- 
to apresentado  ali. 

A  comédia  "O  Lado  Bom 
da  Vida",  que  estreia  hoje  nos 
cinemas,  é  o  grande  responsá- 
vel pela  atual  chuva  de  confe- 
tes  em  cima  dela.  O  filme  dá 
margem  para  que  a  atriz  mos- 
tre ótima  desenvoltura  não  só 
no  drama,  mas  também  no 
humor,  feito  pelo  qual  vem 
sendo  bastante  celebrada  e 


Quem  é  essa  garota? 

Jennifer  Lawrence.  Atriz  de  apenas  22  anos  vira  sensação  após  arrebatar  os  principais  prémios  da 
temporada  de  cinema  por  seu  papei  na  comédia  romântica  'O  Lado  Bom  da  Vida'',  que  estreia  hoje 


que  vem  despertando  mui- 
tas comparações  entre  ela  e  a 
jovem  Meryl  Streep,  uma  de 
suas  inspirações  no  cinema. 

Conversar  com  ela  é  sem- 
pre um  deleite,  já  que  a  jo- 
vem é  um  dos  raros  exempla- 
res de  Hollywood  que  ainda 
fala  francamente  sobre  qual- 
quer coisa  que  lhe  vier  à  men- 
te. Aqui  vão  algumas  pérolas 
de  sabedoria  da  nossa  última 
conversa  com  a  estrela. 

Adaptação  ao  estrelato: 

"Quando  ele  chega,  é  horrí- 


vel, porque  sua  vida  inteira 
vira  de  cabeça  para  baixo  e 
o  mundo  inteiro  começa  a  te 
tratar  de  forma  diferente,  en- 
tão é  bem  difícil  se  ajustar  e 
se  acostumar.  Mas  daí  você  su- 
pera. As  pessoas  me  disseram 
que  as  coisas  viriam  como  em 
ondas,  e  estavam  certas." 

Aprendizado  com  Bradley 
Cooper,  seu  colega  de  cena: 

"Foi  ele  quem  me  disse  para 
não  ir  mais  à  Whole  Foods  [re- 
de americana  de  supermer- 
cados de  comida  natural].  Eu 


testei  e  ele  estava  completa- 
mente certo.  Os  paparazzi  es- 
tão em  toda  e  qualquer  Who- 
le Food,  é  insano!  Tive  que 
dizer  adeus  às  lojas.  Mas  tu- 
do bem,  eu  posso  fazer  meus 
amigos  irem  à  feira  pra  mim. 
Não  quero  mais  que  a  Whole 
Foods  chame  a  polícia  nova- 
mente por  minha  causa." 

Sobre  a  tentativa  de  ganhar 
peso  para  o  filme: 

"Eu  deveria  ter  feito  isso,  mas 
acontece  que  eu  também  esta- 
va dançando  duas  horas  por 
dia  nos  ensaios.  Tentei  expli- 
car isso  o  tempo  inteiro  para  o 
[diretor]  David  [O.  Russell],  por- 
que ele  fícava  brigando  comi- 
go por  não  estar  engordando. 
E  olha  que  eu  estava  comendo 
lun  bifão  com  queijo  todo  dia! 

Apego  à  família: 

"Ainda  quero  ter  a  mesma  vi- 
da de  antes.  Ainda  quero  mi- 
nha família,  uma  família  nor- 
mal, mas  claro  que  terei  que 
fazer  alguns  ajustes  por  causa 
da  minha  carreira.  Estou  em 


paz  comigo  mesma  porque 
acho  que  não  vou  ter  mais 
que  lidar  com  anos  seguidos 
de  rejeição,  já  que  decolei  ain- 
da numa  idade  precoce.  Acho 
que  ser  rejeitada  pode  ser  bas- 
tante prejudicial.  Não  consigo 
imaginar  deixar  um  fílhinho 
meu  passar  por  isso.  Houve 
momentos  de  filmagens  que 
eram  extremamente  difíceis 
para  mim  em  termos  emo- 
cionais, daí  eu  fícava  rezando 
para  que  meus  futuros  filhos 
não  quisessem  ser  atores, 
porque  tudo  é  bem  difícil. 

Testamento: 

"Supostamente  tenho  que  fa- 
zer isso.  Meus  agentes  me  di- 
zem para  fazê-lo  para  o  caso 
de  eu  morrer.  É  algo  realmen- 
te muito  mórbido,  mas  estou 
trabalhando  nisso.  Não  assinei 
nada  ainda.  Estou  evitando, 
porque  sinto  que  assim  que  eu 
o  fízer,  vou  morrer." 

^  NED 
^•rJ  EHRBAR 

METRO  INTERNACIONAL 


CINTO  DE  SEGURANÇA  SALVA  VI  DAS. 


ESTA  NA  HORA  DE  VOCE  TER  UM  CARRO  COM  TECNOLOGIA  DE  VERDADE. 


NOVO  CITROEN  C3 

VERSÕES  A  PARTIR  DE; 


39.990 


ÀVÍSTA 


FA&R1CAC?0  m  &fV^IL 


VENHA  FAZER  UM  TESr  DRIVE 

Canhei  Fnats  o  Novo  Otroen  Cl  em  viwwr.dtmerKlnCom.br 


EXCÍ.USIVO 
PAI^ABRISAZENÍTH 

EXCETO  NA  VERSÃO  ORIGINE 


KÕVO  MOTOR  VTá 
130  FLEXSTART  122  tV 


KÔVO  CÁMfliO  AUTOMÁTICO 
COM  ÈISTEI^IA  PADDLE  SHtFT 


ABS  E  AIRBAG  DUPLO 
DÉ  SÉRIE  EM  TODAS 
AS  VERSÕES 


CRÉATTVE  TECHNOLOGIE 


CIT-ROEn 


metálica,  mlof  da  pinun  mMcai  1 .19a,(X)}.  VÉÊÊtía  ra  ibb  da  pubtícaçiD.  (hj  enquinto  duranem  ds  estoque  ufúdaEtesl.  A  L-ouvre  reser.<ot-5«  a  Q^f^  «  corrigir  ewrí^rs  sefo^  (^n^tíct^.  m\z  \mma\i^.  prix^ure  i  Lduvt?  mãis  \ííò^m 
(^-.«Dcí.Setie&ci.ridoir^ia 


Guarujá 
São  Vicente 
Praia  GranJe 


Gde.  São  Paulo 


Vak  do  Paraíba 

Sáo  fciM?  dov  Campos  *  Taubaté 


I  OIN 


INDICAÇÕES  AO  OSCAR*—  MELHOR  FILME 


MELHOR  ATOR  •  MELHOR  ATRIZ  COADJUVANTE  •  MELHOR  CANÇÃO  ORIGINAL 


LUTE    SONHE    ESPERE  AME 


^  H  U  Cl  H  RU  .SS  E  LL  A  N  N  C  AMAN  DA  \         .  ov,  H  í  l.L  N A 

jACKMAN     CROWE    HATHAWAY     SEYFRIED*   BON HAM  CARTE 

Os  Miseráveis 


DO  niRI  I  Ok  Vb       I  IHÍU  DO  osc  ,ut  roR 

—  o  DISCURSO  DO  REI'  - 


NUL';;j.".  viiUAiíi.O. m  flll  \!\m  Hr:  .i;WO«i  llllt  f 

^[Ki[iM[  d[L'i|AM<:HnffllBe  . 


.  .  .  ^   ...     I  ■■  ,  ■■       ■  ■ 


iis:[<[is.  ■  mm  ■  eíViíei     ■  'i 


MftW  -Q  S  V  -1  [  P AVE  I30r  IL  iit  C  C  V 


EQuyiDUUO. 


rOEFEVEREIRO  NOS  CINEMAS 


metrí 


12 


VARIEDADES 


SANTOS,  SEXTA-FEIRA,  1°  DE  FEVEREIRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


Receita  Minuto 


DANIEL 
BORK 

BORK/a  metrojornal.com.br 


EMPADÃO  DA  VOVO 

Para  deixar  o  seu  lanche  da  tarde  ainda  mais  saboroso, 
aprenda  a  preparar  um  tradicional  empadão  de  frango, 
que  leva  em  seu  recheio  páprica,  vinho  branco  seco  e  pal- 
mito. O  prato  promete  fazer  sucesso  entre  os  mais  cresci- 
dinhos  e  a  criançada! 


RODOLFO  BARTOLINI 


Massa: 

►  4  xícaras  (chá)  de  farinha  de  trigo 

►  1  colher  (café)  de  sal 

►  1  colher  (sopa)  de  fermento  quí- 
mico em  pó 

►  1  lata  de  creme  de  leite  com  so- 
ro e  gelado 

►  200  g  de  manteiga  gelada  e  em 
cubos 

Recheio: 

►  1  cenoura 

►  1  salsão 

►  1  folha  de  louro 

►  1  litro  de  água 

►  2  cravos 

►  5  grãos  de  pimenta-do-reino 

►  2  peitos  de  frango  com  osso 


Refogado  do  recheio: 

►  3  colheres  (sopa)  de  azeite 

►  1  cebola  picadinha 

►  3  tonnates  senn  sennentes 
picadinhos 

►  1  copo  de  vinho  branco  seco 

►  1  colher  (sopa)  de  farinha  de 
trigo 

►  1  colher  (café)  de  páprica 

►  2  peitos  de  frango  desfiados 

►  1  vidro  de  palnnito  picado 

►  Sal  e  nnolho  de  pinnenta  a  gosto 

Cobertura: 

►  1  ovo  para  pincelar 

►  3  colheres  (sopa)  de  água 


Modo  de  preparo 

Para  o  recheio:  Cozinhe  o  peito  conn  os  legunnes  até  ficar  nna- 
cios,  desfie  e  enn  unna  panela  faça  o  refogado;  para  isso  refogue  a  ce- 
bola no  azeite  coloque  o  restante  dos  ingredientes  do  refogado,  nnis- 
ture  e  reserve  para  esfriar. 

Para  a  massa:  Coloque  enn  unna  vasilha  a  farinha,  o  sal,  a  nnantei- 
ga  e  esfarele  conn  as  nnãos  até  fornnar  unna  farofinha.  Então  coloque  o 
crenne  de  leite,  nnisture  novannente  conn  as  nnãos  até  fornnar  unna  nnas- 
sa  honnogênea.  Depois  divida  esta  nnassa  enn  3  partes  iguais,  a  pri- 
nneira  parte  abra  na  bancada  enn  cinna  de  farinha  e  coloque  no  fundo 
de  unna  assadeira  redonda,  aperte  conn  as  nnãos  para  cobrir  as  laterais 
tannbénn.  Faça  furos  conn  unn  garfo  e  leve  ao  forno  nnoderado  (160^) 
por  30  nninutos.  Tire  do  forno,  distribua  o  recheio,  cubra  conn  a  segun- 
da parte  da  nnassa  aberta  tannbénn.  Pincele  o  ovo  batido  conn  a  água, 
conn  a  terceira  nnassa  faça  tiras  e  distribua  de  nnaneira  harnnoniosa. 
Pincele  o  ovo  conn  água  novannente  e  leve  ao  forno  quente  (180^)  por 
aproximadannente  30  nninutos  ou  até  que  fique  dourado. 
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Leitor  fala 
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Esclaredmento 

Em  24  de  janeiro,  o  jornal  Metro 
publicou  uma  matéria  com  o  título 
de  "Todos  contra  o  #instafood",  re- 
ferindo-se  ao  fato  de  alguns  restau- 
rantes de  Nova  York  proibirem  o  uso 
de  flash  para  fotografar  comidas  em 
seus  estabelecimentos,  alegando  que 
atrapalham  os  demais  clientes.  No 
entanto,  a  #instafood  é  uma  mar- 
ca registrada  pelo  Destemperados 
e  Marketing  na  Cozinha,  sendo  um 
projeto  de  conteúdo  colaborativo 
em  que  pessoas  participam  de  mis- 
sões gastronómicas  via  Instagram. 
A  plataforma  já  registrou  o  taggea- 
mento  de  mais  de  5  milhões  de  fotos 
no  período  de  18  meses.  O  Destem- 
perados posiciona-se  contrário  ao 
uso  de  flash  nos  restaurantes  e  ado- 
ta  a  prática  de  não  usar  esta  tecnolo- 
gia a  fim  de  não  incomodar  demais 
clientes  do  lugar.  No  entanto,  os  re- 
gistros feitos  sem  flash  são  válidos  e 
úteis  inclusive  para  divulgar  o  traba- 
lho dos  restaurantes. 

PEDRO  ALFONSIN,  ADVOGADO  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Metro  Pergunta 


Governo  e  prefeitura 
prometeram  vistoriar 
230  casas  noturnas  até 
o  Carnaval.  Você  acha  que 
será  possível? 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metro 


(aQuíqueto 

Com  profissionais  qualificados  é 
possível  sim.  A  medida  é  de  extrema 
importância,  mas  não  adianta  fazer 
nada  às  pressas! 

(apabíoSancai 

Checar  o  plano  de  segurança  de  uma  ca- 
sa notuma  não  é  algo  que  se  faça  da  noi- 
te pro  dia. 

(aRafaGottschalk 

Melhor  que  sejam  meia  dúzia  de  casas 
bem  vistoriadas,  do  que  230  vistoriadas 
de  qualquer  jeito. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.st@metrojornaLcom.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Mesíf;e!o  Está  escrito  nas  estrelas 
1  guia 


www.estrelaguia.conn.br 


T 
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ÂríeS  (21/3  a  20/4)  Eventos  sociais  e  atividades  em  grupo  em 
alta,  dia  de  estar  com  mais  pessoas  e  colocar  os  objetivos  do  gru- 
po acima  dos  seus.  Tudo  para  ficar  mais  enturmado. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Momento  de  imersão  no  emocional  co- 
letivo,  de  entender  melhor  as  pessoas  e  se  relacionar  com  muito 
mais  facilidade.  Bom  para  festas  e  também  para  namorar. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Dualidade  entre  estar  mais  próximo 
das  pessoas  ou  realizar  os  seus  objetivos  individuais.  Alguns  sa- 
crifícios pessoais  podem  ser  necessários  para  tudo  ficar  bem. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Alto  astral.  Muito  mais  motivos  para  co- 
memorar do  que  os  pequenos  obstáculos  do  dia.  Possíveis  ga- 
nhos e  vantagens  para  reanimar  a  sua  vontade  de  vencer. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Festas  e  eventos  públicos  podem  servir 
para  lhe  deixar  muito  mais  à  vontade  com  as  pessoas.  Boas  possi- 
bilidades de  projeção  pública,  basta  você  se  soltar. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  às  vezes  é  preciso  perder  algo  para 
poder  perceber  que  há  outros  valores  na  vida  e  também  outras 
oportunidades.  Dia  de  mudanças  mesmo  contra  a  sua  vontade. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Muitos  contatos  e  brilho  pessoal.  Dia  de 
liderar  as  pessoas  com  muita  motivação  e  entusiasmo.  Aproveite 
para  se  fazer  mais  presente  e  mandar  o  seu  recado. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Baladas,  brincadeiras  e  um  pouco 
de  lazer  podem  ajudar  a  diminuir  a  sua  ansiedade.  Aproveite  a  pre- 
sença dos  amigos  para  ficar  mais  enturmado  e  se  divertir. 


H 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  sociabilidade  demais  pode  acabar 
trazendo  um  pouco  de  exaustão  e  confusão.  Tente  se  focar  um 
pouco  em  suas  atividades  para  não  se  perder  com  tantas  opções. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Amigos  e  eventos  agradáveis  es- 
tão aí  para  você  relaxar  e  esvaziar  a  sua  mente  das  preocupações 
do  dia  a  dia.  Aproveite  atividades  em  grupo  para  se  distrair. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Atue  em  equipe.  Nada  de  querer  reali- 
zar coisas  sozinho.  Dia  favorável  para  se  divertir  com  os  amigos  e 
deixar  os  problemas  para  pensar  com  mais  calma  depois. 

Peixes  (20/2  a  20/3)  Hoje  as  pessoas  estão  mais  superficiais  e 
está  na  hora  de  você  desacelerar  um  pouco  e  curtir  as  coisas  com 
menos  comprometimento.  Não  se  exponha  demais. 


SANTOS,  SEXTA-FEIRA,  1°  DE  FEVEREIRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


CULTURA  13 


DIVULGAÇÃO 
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BABY  DO 
BRASIL 

Após  quase  15  anos  dedicada  apenas  à 
música  gospet  cantora  voita  aos  paicos  do 
país,  dessa  vez  acompanhada  de  seu  fiiho, 
Pedro,  e  com  muitos  clássicos  na  bagagem 

'MINHAS  MÚSICAS 
SÃO  ESPIRITUAIS' 


Baby  do  Brasil  atende  o  te- 
lefone eufórica.  Ela  está 
sentada  em  uma  cadeira 
massageadora  no  aeropor- 
to, à  espera  de  um  voo. 
Após  alcançar  estado  de 
conforto  pleno  (e  depois 
de  ajustar  a  velocidade  da 
massagem  para  a  entrevis- 
ta), a  cantora  falou  com  en- 
tusiasmo ao  Metro  sobre 
seu  novo  show,  "Baby  Su- 
cessos", que  apresenta  nes- 
te domingo  no  HSBC  Brasil. 
Sem  deixar  a  religiosidade 
de  lado,  a  artista  comenta 
sobre  o  retorno  aos  palcos 
para  cantar  seus  clássicos  e 
revela  que  esse  espetáculo 
foi  um  "bom  sinal  divino". 

Essa  turnê  é  uma  ideia  do 
Pedro  Baby  [filho  de  Baby 
com  Pepeu  Gomes],  certo? 
Você  já  havia  pensado  em 
retornar  aos  palcos  com 
suas  músicas  antigas? 
Nunca  tinha  pensado  em 
nada  nesse  sentido,  sem  re- 
lação com  religião,  mas  is- 
so é  algo  relacionado  a  um 
mergulho  espiritual.  Na  mi- 
nha cabeça,  jamais  houve 
uma  divisão  entre  a  "Baby 
que  nega  a  arte"  e  a  "Baby 
gospel".  Toda  a  minha  his- 
tória com  os  Novos  Baia- 
nos, o  Pepeu  [Gomes]  ou 
mesmo  sozinha,  só  mexo 
em  tudo  isso  se  tiver  uma 
boa  produção,  superbacana. 


E  quando  surgiu  essa 
oportunidade? 

Acredito  que  para  fazer  al- 
go assim  eu  deveria  receber 
todos  os  sinais.  Tinha  acaba- 
do de  gravar  um  disco  gos- 
pel e,  nesse  tempo,  comecei 
a  ouvir  dentro  de  mim  uma 
mensagem,  de  que  um  con- 
vite iria  chegar.  "Se  prepara, 
pois  você  vai  aceitar",  dizia 
essa  voz.  Essa  energia  é  algo 
que  sempre  senti,  desde  os 
Novos  Baianos.  Então,  veio 
Pedro,  que  me  apresentou 
o  projeto  do  show.  Disse  a 
ele  que  precisava  orar  e  sen- 
tir se  era  o  momento,  caso 
Deus  abençoasse.  E  o  sinal 
foi  o  seguinte:  "você  vai  en- 
trar na  Babilónia  com  a  un- 
ção de  Daniel".  E  então  fai! 
Pedro  só  me  disse:  "mãe, 
aperte  os  cintos!" 

Você  cogitou  colocar  músi- 
cas gospel  no  setlist? 

Eu  queria,  mas  Pedro  não 
deixou.  Ele  me  fez  escutar 
minhas  músicas  antigas  e, 
quando  percebi,  ri  muito! 
"Quanta  bandeira  dei  nes- 
se tempo  todo",  pensei,  pois 
muitas  das  minhas  músicas 
sempre  tiveram  essa  particu- 
laridade espiritual.  E  a  visão 
de  Pedro  foi  incrível,  pois 
ele  conseguiu  enxergar  que 
sou  uma  cantora  moderna, 
que  as  coisas  que  cantei  e  até 
compus  no  passado  ainda  re- 


fletem  muito  do  que  eu  que- 
ro dizer  hoje  em  dia. 

Há  quanto  tempo  você 
não  apresenta  seus  clássi- 
cos em  um  show? 

Entrei  totalmente  no  gospel 
há  14  anos,  então  faz  mais 
ou  menos  esse  tempo  que 
não  fazia  um  show  assim. 

Você  vem  sentindo  que  a 
nova  geração  do  público 
acompanha  seus  trabalhos 
antigos? 

Sim,  e  isso  me  deixa  muito 
feliz.  Estávamos  temerosos 
de  a  música  se  perder,  preo- 
cupados com  o  caminho 
do  consumismo  que  come- 
ça a  minar  a  beleza  da  mú- 
sica brasileira.  Mas  aí  fiz  al- 
guns shows  e  percebi  que 
essa  nova  geração  está  mui- 
to ligada,  que  os  pais  mos- 
traram aos  filhos  e  isso  vai 
passando.  Tenho  fãs  de  to- 
das as  idades,  crianças  de 
cinco,  nove  anos...  É  uma 
delícia  ver  isso. 

Essa  turnê  tem  data  oficial 
para  acabar? 

Era  apenas  um  show  de 
presente  pra  mim  e  aí  o 
pessoal  gostou,  virou  uma 
loucura,  cheio  de  emo- 
ção, amor  e  uma  força  mui- 
to grande.  Acredito  que,  se 
Deus  coloca  a  mão,  vai  dar 
certo.  E  foi  isso  que  aconte- 


ceu. Nós  tomamos  um  gos- 
to muito  grande  por  esse 
projeto  porque  estamos  nos 
divertindo  muito.  E  tem  es- 
se encontro  de  mãe  e  filho, 
que  é  algo  super-raro,  que 
me  enche  de  orgulho.  En- 
tão, enquanto  tivermos  es- 
sa alegria,  vamos  levar  esse 
show  para  onde  chamarem. 

O  setlist  tem  quantas 
músicas? 

Não  é  longo  demais,  nem 
curto  demais,  mas  tem  o  sufi- 
ciente para  uma  grande  festa. 

Há  previsão  de  lançar  esse 
material  em  CD  ou  DVD? 

Tudo  está  sendo  filmado  em 
alta  qualidade.  Não  há  na- 
da programado  oficialmente, 
mas  o  caminho  natural  é  sair 
o  registro  desses  shows  pra 
galera.  Creio  que  seja  rápido, 
mas  não  imediato,  pois  somos 
exigentes  com  a  qualidade  do 
material.  Esse  ano  sai.  Vamos 
profetizar:  até  o  meio  do  ano. 


Serviço 


No  HSBC  Brasil  (r.  Bragança 
Paulista,  1.281,  tel.:  4003- 
1212).  Domingo,  às  20h. 
De  R$  80  a  R$  200. 


PAULO 
BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Quatro  Grandes  descontos.  «HS 
Uma  única  oportunidade  para  aproveitar. 


M 


O! 

DE  R$90.990 

EMAIS! 


DLuíl37.93O,0O 

PORRa31.090,50 


DE  r,í.66.690,C0 

PORh$63.355,5' 


DE  RSl  29.990,00! 
POR  R$123.4903 


Q  Ligue  13  322d.9933  â  agende  seu  serviço 

5HOWROOM  ABERTO 
^DE  SEG.  A  SEX.  ATÉ  AS  20K  /  SÁ6,  DAS  9KÀS 

Cinto  de  segurança  salva  vidas. 


SANTOS 

R.  JOAQUtM  TÁVORA,  111-13  3228.9933 


«^Seagaia 

MITSUBISHI    ENTRE  PARA  O  MUMDO  HITSUBtSMt 

MOTOnS 


I  AV.  PRE5.  KENNEDY,3046  - 13  3596,9040 

WWW.SEAIIAIA.COM.br  BrACEB00K.COM/SIAGAlA.MITSUBISHI 


is 


OíertE  vá Was  M  OZ-ílfi-í Oi  3  limiaca  à  i  ClíT^^  untddtíí  por  Mjncessionâna  Cortdcôes  nâo  3CLmuljtjv^&  3  om^  çkwtoç^e.  Válw  à  wsta  de  laíída  veicLtt  L200  TnkKi  3  2  W  GiX  chas5i        cor  trancá.  ano  m  2/  mwí^  KH  3"  RS  90  990.00  lírae  fiduM).  VákK"  á  vista 
tabela  do  veciílo  #^  Dakar  hPE  FFV.  chassi         cof  píela .  ano  m  20 1 3  RS  i  ^7  mm  ífríte  nchfio).  Vátof  à  «stâ  de  Sa  to  do  veciilo  lancer  2  0  m.  chaK*  000549  m  PRETA,  ano  201 2fwom\  £01 3:  FS  66.690.00  (iTErte  mcJi^i.  Váhjr  3     fle  lato 
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ESPORTE 


JoséAldo 

O  campeão  dos  penas 
(até  66  kg)  do  UFC  vai 
defender  o  cinturão  na 
madrugada  de  sábado 
para  domingo  contra 

Frankie  Edgar,  ex- 
detentor  do  título  dos 

leves  (até  70  kg). 
O  combate  ocorre  em 
Las  Vegas,  nos  EUA. 

CLASSIFICAÇÃO 


Razia  é  o  20  brasileiro  na  F-1 


Confirmado.  Baiano  de  23  anos  será  titular 
da  Marussia  na  temporada  2013  da  categoria 


A  disputa  de  2013  da  Fórmu- 
la 1  terá  mais  um  piloto  bra- 
sileiro: Luiz  Razia.  O  baiano 
de  23  anos  foi  confirmado 
ontem  na  Marussia  e  fará 
companhia  a  Felipe  Massa, 
da  Ferrari,  na  categoria.  No 
time  russo,  ele  será  compa- 
nheiro do  britânico  Max  Chil- 
ton.  Bruno  Senna,  que  cor- 
reu pela  Williams  em  2012, 
segue  com  futuro  em  aberto. 


Baiano  de  Barreiras,  Luiz  Ra- 
zia tem  23  anos  e  chega  à 
Fórmula  i  após  ser  vice-cam- 
peão  da  GP2  em  2012. 

•  2002.  Aos  12  anos,  inicia  a 
carreira  no  automobilismo 
pilotando  "gaiolas"  - 
espécie  de  rali  -  na 
cidade-natal.  Em  2004, 
compete  no  kart. 

•  2005.  Passa  a  competir 
nos  monopostos.  É  10^ 


"A  gente  conseguiu  fechar 
no  último  minuto.  O  impor- 
tante é  que  consegui  algo 
que  trabalhava  há  11  anos 
na  minha  carreira,  desde  o 
kart  até  agora.  E  realmente  é 
a  conquista  de  um  sonho  pa- 
ra mim",  disse. 

Vice-campeão  da  GP2,  Ra- 
zia participou  em  2012  de  tes- 
tes para  novatos  na  Force  ín- 
dia e  na  Toro  Rosso.  ®  metro 


na  Fórmula  Renault  Brasil 
e  65  na  Fórmula  3  Sul- 
Americana.  Em  2006,  é 
campeão  na  competição 
continental.  Em  2007,  vai 
para  a  Euro  3000. 

2008.  Entra  na  divisão 
asiática  da  GP2.  Entre 
2010  e  2011,  participa  de 
testes  para  jovens  pilotos 
da  F-l,  por  Virgin  (atual 
Marussia)  e  Team  Lotus 
(atual  Caterham). 


Em  2012,  Razia  fez  testes  pela  Toro  Rosso  e  Force  índia  1  andrewhone/gettyimages 


Seleção  mostra 
seu  novo 
uniforme 

Neymar  foi  o  modelo  da 
nova  camisa  da  Seleção 
Brasileira,  divulgada  ontem 
no  Rio  de  Janeiro,  que 
será  utilizada  na  Copa  das 
Confederações.  O  uniforme 
lembra  bastante  o  usado 
pelo  time  canarinho  na 
Copa  do  Mundo  de  1990, 
disputada  na  Itália 

I  CELSO  PUPO/FOTOARENA 


Verdão  vence  bem  e 
afasta  desconfiança 


Na  primeira  partida  que  fez 
como  titular  neste  ano,  o 
meia  Valdivia  mostrou  que. 
2013  pode  ser  bem  diferente 
do  ano  passado.  O  chileno  co- 
mandou o  Verdão  na  vitória 
por  3  a  O  sobre  o  São  Bernar- 
do, ontem,  no  Pacaembu.  O 
jogo,  válido  pela  rodada  do 
Campeonato  Paulista,  foi  um 
dos  poucos  em  que  a  torcida 
alviverde  não  vaiou  o  time, 
que  venceu  pela  primeira  vez 


TRATAMENTO  -  IMPLANTES  DENTARIOS 


AfaculdadD  de  Odontologia  da  Univarsidade 
M&tfQpolilâna  de  Santo&  -  UNIMES  está  abrindo 
Irasoriçú0&  para  tratamento  no  curso  dg  Esp^ciaJixação 
de  Implanta  dentárias. 

Os  Interessados  deverão  comparecer  na  UNIMES  - 
Rga  Con&â-íhelro  Saralvâ     41  Vila  Mathias  Santos  /  SP 

-  no  dia  O4^CP2/2013  (s^gunda-f^lfa)  à&  17:30 
para  reteber  esclareci  mentor  e  inforrn^ções  quanto 


Valdivia  comemora  gol  marcado  em 
seu  retomocomo  titular  1  cesargreco/fotoaeena 


como  mandante  no  ano. 

Com  três  atacantes  -  Mai- 
kon  Leite,  Barcos  e  Vinícius 
-,  os  comandados  de  Gilson 
Kleina  e  o  time  do  ABC  co- 
meçaram a  partida  se  estu- 
dando. Depois  de  um  perío- 
do em  que  levou  perigo  com 
uma  cabeçada  de  Maurício 
Ramos  aos  13  minutos  do  1° 


tempo,  os  visitantes  cresce- 
ram: aos  24,  Fernando  Baia- 
no acertou  o  travessão  de 
Fernando  Prass. 

Mas,  pouco  depois,  o 
Verdão  abriu  a  contagem. 
De  peito,  após  escanteio 
cobrado  por  Maikon  Leite 
que  resvalou  em  Valdivia, 
Barcos  anotou  o  primeiro 
gol  alviverde,  aos  32. 

Depois  disso  a  equipe  se- 
guiu melhor,  sob  a  batuta  de 
Valdivia  no  meio-campo.  E 
foi  o  Mago  que  ampliou,  de 
cabeça,  aos  5  minutos  da  eta- 
pa final,  após  cruzamento 
de  Maikon  Leite.  Cinco  mi- 
nutos se  passaram  e  Barcos 
fez  o  terceiro:  o  Pirata  apro- 
veitou a  boa  jogada  de  Wes- 
ley no  lado  direito  para  ano- 
tar o  gol  que  selou  o  triunfo. 

%  METRO 


R  da  Praia  Boqueirão  Canal  1  CNA 

3261,4949  3221.4554  3251,2119  Inglês  Definitivo 


Time  dos  Sonhos 


ODIR  CUNHA 

ODIR(aMETROJORNAL.COM.BR 


CICERO  OU  GANSO? 


Um  dos  negócios  que  o  santista  jamais  engoliu  foi  a 
troca  de  Pita  com  o  São  Paulo.  Em  troca,  o  time  do  Mo- 
rumbi  deu  o  ponta-esquerdo  Zé  Sérgio,  com  problemas 
físicos,  e  um  outro  jogador  do  qual  nem  me  lembro. 
Mas  em  2010  houve  o  troco,  com  a  vinda  de  Arouca, 
que  não  era  aproveitado  no  tricolor  da  Vila  Sônia,  e 
a  saída  de  Rodrigo  Souto,  que  chegou  a  dizer  que  ia  à 
procura  de  maior  visibilidade  no  clube  paulistano. 

Hoje  o  jogador  que  passou  a  ser  chamado  de  Rodrigo 
"Visibilidade"  Souto  é  visto  em  peladas  de  praia,  enquanto 
Arouca  é  nome  certo  nas  convocações  da  Seleção  Brasilei- 
ra. Bem,  mas  a  história  parece  que  não  parou  por  aí... 

Agora  brilha  no  Alvinegro  Praiano  lun  jogador  que  não 
passava  de  lun  esquecido  reserva  do  São  Paulo:  o  polivalen- 
te Cícero,  que  tanto  pode  defender,  como  atacar  com  rara  efi- 
ciência. Do  outro  lado,  recebido  com  pompa  e  estádio  cheio, 
está  Paulo  Henrique  Ganso,  que  saiu  pela  porta  dos  fiindos 
do  Santos  e  hoje  não  consegue  se  firmar  no  time  rival. 

O  encontro  de  ambos,  se  Ganso  tiver  condições  físicas, 
será  neste  domingo  à  tarde,  na  Vila  mais  famosa  do  mun- 
do. Ninguém  pode  perder  esse  jogo  e  esse  duelo.  Eu  aposto 
no  discreto,  sério  e  efíciente  Cícero,  que  no  meio  da  sema- 
na mais  uma  vez  se  destacou  em  lun  jogo  do  Santos.  Não 
tenho  qualquer  sentimento  hostil  com  relação  ao  Ganso, 
mas  não  gostei  de  ele  insinuar  que  no  novo  time  está  ten- 
do mais  carinho  e  atenção  do  que  teve  na  Vila. 

De  qualquer  forma,  o  que  se  gente  fala  pouco  influi 
no  futebol.  O  que  manda  mesmo  é  como  se  joga.  E  nes- 
te particular  acho  que  Cícero  tem  mostrado  que  é  mais 
jogador  do  que  o  ex-maestro  da  Vila. 


Odir  Cunha  é  jornalista  multimídia  com  38  anos  de  experiência,  dois  prémios  Esso  e  três 
da  APCA.  Escritor  com  21  livros  publicados,  10  deles  sobre  o  Santos,  é  editor  nacional  da 
Editora  Novo  Conceito  e  dono  do  blog  http://blogdoodir.com.br/ 
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ESPORTE 


Quem 


Disputa.  Tite  terá  de 
sacar  um  dos  atacantes 
para  entrada  do  camisa  7 


vai  pagar  o 


Pato? 


15 


Alexandre  Pato  chegou  ao 
Corinthians  contratado  jun- 
to ao  Milan  por  incríveis 
R$  40  milhões.  E,  embora  es- 
teja confirmado  no  banco  de 
reservas  no  jogo  de  domin- 
go, contra  o  Oeste,  no  Pa- 
caembu,  o  camisa  7  será  ti- 
tular do  Timão.  Mesmo  que 
Tite  diga  que  ele  terá  de  bri- 
gar por  vaga,  a  tendência  é 
que  ele  tenha  vaga  cativa. 
Basta  apenas  que  ele  recupe- 
re a  melhor  forma  física. 
Assim,  o  Timão  ganha 


''Estou  louco  para  jogar. 
Não  vejo  a  hora  de 
entrar  em  campo" 

ALEXANDRE  PATO,  ATACANTE 

um  grande  atacante  e  o  téc- 
nico Tite,  uma  dor  de  cabe- 
ça. Para  a  entrada  de  Pato, 
um  dos  três  atacantes  titula- 
res do  alvinegro  nos  jogos  fi- 
nais e  decisivos  da  tempora- 
da terá  de  deixar  a  equipe. 
"Pato  é  centroavante,  mas 


pode  ser  um  segundo  atacan- 
te. Existe  essa  chance  de  eu 
usá-lo,  até  um  terceiro  do  ata- 
que. Mais  recuado  que  isso, 
não",  esboçou  o  técnico. 

Assim,  Emerson  Sheik, 
herói  da  Libertadores,  Guer- 
rero, grande  nome  do  Mun- 
dial, e  Jorge  Henrique,  peça 
tática  importante,  correm 
risco  de  perder  o  posto  no 
time  principal. 

K]  WILSON  DELL'ISOLA 

mml  METRO  SÃO  PAULO 


Destro  e  habilidoso,  Pato  pode  jogar 
pelo  lado  esquerdo,  o  que  facilita  o 
corte  por  dentro  para  a  finalização. 
Mas  sacar  Emerson  é  diminuir  o 
poder  de  decisão  e  o  fator  drible 


PAOLO 
GUERRERO 


AS  ALTERNATIVAS 


A  tendência  é  que 
Tite  mantenha  o 
esquema  com  três 
atacantes  e  já 
declarou  que  Pato 
será  aproveitado 
no  setor  ofensivo 


Fábio  Santos  Emerson 


>aulo 
André 


Seria  a  troca  natural,  já  que  Pato  é 
centroavante.  E  dos  bons:  ótimo 
finalizador,  rápido,  de  giro  fácil.  Mas 
para  isso,  Guerrero,  o  herói  do  título 
Mundial,  teria  de  deixar  o  time 


JORGE 
HENRIQUE  > 


Cássio  J 

'XChicâo 

Alessandro^ 


Se  jogar  pela  direita.  Pato  abre  o 
drible  para  chutar  cruzado.  Só  que, 
com  a  saída  de  Jorge  Henrique,  o 
time  perde  em  marcação,  já  que  ele 
recompõe  o  meio  com  velocidade 


Carrefour 

Faz  a  conta.  Faz  Carrefour.  ^ 


FraWmKa  Bovina 
peca  a  vácuo 


BIg  Suino 


Filfl  de  Saasami 

cor>gelado  -  bandeja 
1kg 

cada 


QufikjD  CoalhD 
no  Espeto  Quatã 
100g 


Salcich^ 

Hot  Dog  Seara 

3,Z9 


Ungulçfi  <l& 
Frango  Aurora 


Acém,  Paleta 


Ltrvgif  Kça  FlnNha 
&aara 


Faz  mais  por  menaa 


1  uiilJUicta,      ^  *KÍ 


3  unids..  Cuda 


232 


8acon  PefuToado 
Éder 


Patinhe  BovJtia 
U,lJ.l.ll,l.l.l^ 


GANHE 

1 CARVÃO 

CARREFOUR  4  KG* 


COMPRANDO  ACIMA 

DE  R$  80,00  EM  CARNES 
PARA  CHURRASCO** 

COM  OS  CARTÕES  CARREFOUR 


ca  dm  m  «■  ã^d2.iíÚ1 3  ou  eni 
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